
POEMA MALCRIADO 
(ou Infância Black Bloc) 

 

Um poema desandou 

Do lado esquerdo do sofá 

Tropeçou no abajur 

Quebrou o jogo de chá 

 

Pendurou-se nas cortinas 

Da sala de jantar 

Derrubou a cristaleira 

Do bisavô Valdemar 

 

Escorregou na cera 

Do chão da sala de estar 

Esqueceu a chave na porta 

Que o vento fez trancar 

 

Agora ficou o poema 

Preso  fora no jardim 

E branco, livre e desatinado 

Chutou seu último verso 

E acabou sem fim. 

 

Sylvia ripper 
Em 15/10/2013 


